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O que é ciência?

• A ciência é uma atividade tipicamente
humana de busca sistemática do
conhecimento da natureza e dos seus
fenômenos, inclusive o comportamento do
homem, e que, em geral, tem início com a
observação, seguindo-se a descrição, a
experimentação e a teorização.

• O conhecimento científico é de domínio
público.



O que é tecnologia?

• Conjunto de conhecimentos científicos,
empíricos e intuitivos, utilizados na
produção e na comercialização de bens e
serviços.

• Conhecimento que pode ter acesso e uso
restritos.



A "CIÊNCIA" está associada ao desejo humano de 

saber, compreender, explicar ou prever fenômenos 

naturais.

A "TECNOLOGIA" decorre de outro desejo: o de 

encontrar novas e melhores maneiras de satisfazer 

as necessidades humanas, usando para isso 

conhecimentos, ferramentas, recursos naturais e 

energia.



Ciência & Tecnologia

• As duas atividades, ciência (saber) e
tecnologia (fazer) não são totalmente
independentes: para poder fazer melhor é
necessário sempre saber mais.



O que é inovação?

• A inovação é uma categoria subordinada ou
compreendida pelo progresso técnico.

• Progresso técnico é um conceito mais geral,
significando o processo e as consequências da
incorporação de inovações ao setor produtivo.

• A inovação pode ser de produto ou de
processo.



• Invenção: a primeira concepção do produto ou

processo em forma substancialmente

comercial.

• Inovação: introdução ou modificação de

produto ou processo no setor produtivo, com

consequente comercialização.

(Primeira aplicação comercial ou venda)

Descoberta Invenção Inovação



Escala TRL - Technology Readiness Level

• Desenvolvida nas décadas de 1970 e 1980 pela

NASA, a TRL criou um vocabulário comum para

descrever graus de maturidade de tecnologia,

mediando os mundos da investigação e da

indústria e servindo como uma ferramenta de

gestão do risco inerente à tecnologia em

desenvolvimento.



TRL 1: Investigação básica ou ideia em desenvolvimento

TRL 2: Investigação suportada por um conceito tecnológico e/ou ideia de
aplicação

TRL 3: Investigação suportada por um mínimo de experimentação

TRL 4: Validação dos componentes da tecnologia em ambiente de laboratório

TRL 5: Validação dos componentes da tecnologia em ambiente relevante

TRL 6: Demonstração do protótipo em ambiente relevante

TRL 7: Demonstração do protótipo num ambiente operacional

TRL 8: Sistema real completo e qualificado em ambiente operacional por
meio de testes e demonstrações

TRL 9: Sistema real finalizado e qualificado por meio de operações com êxito
em missões



O que é não é produção científica?

• Ensino

• Serviços de informações técnicas e científicas

• Coleta de dados para fins gerais

• Testes de padronização

• Estudos de viabilidade

• Assistência médica especializada

• Licenças e patentes

• Estudos ligados ao estabelecimento de políticas

• Produção industrial e distribuição de bens e 
serviços





Ciência no Brasil
• O Brasil tem uma 

história rica no seu 
percurso em busca 
da construção do 
empreendimento 
científico, embora 
seus primórdios 
datem apenas do 
século XIX. 

• As primeiras 
incursões na prática 
científica associam-se 
à vinda da família 
real para o Brasil.



Ciência no Brasil Ele foi o único que me 

enganou!!!



Ciência no Brasil • Com a instalação da 
corte no Rio de 
Janeiro eram 
também criadas as 
primeiras 
instituições que 
abrigariam o 
investimento 
metódico em 
pesquisa, processo 
iniciado já em 1808, 
com o Real Horto -
Jardim Botânico. 



Ciência no Brasil
• Pedro II (1825-1891) 

pode ser considerado 
como um dos mais 
notáveis vultos da 
História Cultural e 
Política do século XIX 
pela prioridade que 
concedeu à Ciência e à 
Cultura no seu 
pensamento e na sua 
ação. 



Ciência no Brasil

• Criação do Instituto 
Oswaldo Cruz, no 
Rio, em 1900, 
representa a 
institucionalização 
da pesquisa no 
Brasil.



Ciência no Brasil
• 1920 e de 1930 organizaram-se 

as principais universidades no 
Brasil, a partir de um conjunto de 
escolas médicas, de engenharia e 
de direito que já existiam. 

• A Universidade do Brasil (UFRJ) é 
de 1927, a Universidade de São 
Paulo (USP) é de 1934. 

• Nas universidades é que se 
definiu, iniciou e organizou a 
pesquisa científica mais 
formalmente. 



Ciência no Brasil
• Criaram-se na 

década de 1940 e 
1950, vários 
institutos de 
pesquisa para 
resolução de 
problemas práticos, 
principalmente na 
agricultura.



C & T no Brasil - 1ª fase: 

• Estendeu-se até a década de 40.

• Fundação Rockefeller - doações particulares.

• Fundos universitários de pesquisa -
legislativo do Estado de SP com grande visão
- Constituição do Estado de 1947 (artigo 123
estabelece 0,5% de sua arrecadação
tributária para uma fundação a ser criada,
com o objetivo de atender às necessidades
da pesquisa no Estado).



C & T no Brasil - 2ª fase: 

• Inicia-se em 1951 - criado o Conselho Nacional de
Pesquisas (sugestão da Academia Brasileira de
Ciências, 1939), com a finalidade de apoiar o
desenvolvimento científico e a formação de
recursos humanos. Esta instituição, em 1975 foi
transformada em Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).

http://www.mre.gov.br/cdbrasil/itamaraty/web/port/economia/ctec/fomento/cnpq/index.htm


C & T no Brasil - 2ª fase: 

• A Coordenação de Aperfeiçoamento do Pessoal do
Nível Superior (CAPES), ligada ao Ministério da
Educação, também foi criada em 1951 e tem por
objetivo apoiar a formação de docentes
universitários.

http://www.mre.gov.br/cdbrasil/itamaraty/web/port/economia/ctec/fomento/capes/index.htm


C & T no Brasil - 2ª fase: 
• A FINEP foi criada em 24 de julho de 1967, para

institucionalizar o Fundo de Financiamento de
Estudos de Projetos e Programas, criado em 1965.
Posteriormente, substituiu e ampliou o papel até
então exercido pelo Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) e seu
Fundo de Desenvolvimento Técnico-Científico
(FUNTEC), constituído em 1964 com a finalidade de
financiar a implantação de programas de pós-
graduação nas universidades brasileiras.



C & T no Brasil - 3ª fase: 
• Iniciada na década de 70. 

• É caracterizada pelo reconhecimento explícito,
pelo governo, que ciência e tecnologia são
assuntos de Estado.

• Figuram no Primeiro Plano para o
Desenvolvimento para o período 72-74,
reconhecidamente como elementos fundamentais
para a execução da estratégia de
desenvolvimento.

• Imediatamente depois, durante o período 73-74,
é aprovado o Primeiro Plano Básico para o
Desenvolvimento da Ciência e Tecnologia.



Principais Componentes do Sistema Nacional 
de Ciência Tecnologia e Inovação - SNCTI

ESTRATÉGIA NACIONAL DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 2016-2019 - MCTIC



Recursos Humanos no SNCTI

ESTRATÉGIA NACIONAL DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 2016-2019 - MCTIC



Estrutura do MCTIC
Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações

I - Órgãos de assistência direta e 
imediata ao Ministro de Estado

II - Órgãos específicos singulares

III - Unidades de pesquisa

IV - Órgãos colegiados, fundações 
e conselhos

V - Entidades vinculadas



Estrutura do MCTIC
Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações

II - Órgãos específicos 
singulares

Secretaria de Radiodifusão

Secretaria de Politicas e Programas 
de Pesquisa e Desenvolvimento

Secretaria de Desenvolvimento 
Tecnológico e Inovação

Secretaria de Telecomunicações

Secretaria de Politica de Informática



Estrutura do MCTIC
Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações

III - Unidades de Pesquisa

1. Centro de 
Tecnologia da 

Informação Renato 
Archer - CTI

2. Centro Brasileiro de 
Pesquisas Físicas -

CBPF

3. Centro de 
Tecnologia Mineral -

CETEM

4. Centro de 
Tecnologias 

Estratégicas do 
Nordeste - CETENE

5. Centro Nacional de 
Monitoramento e 

Alertas de Desastres 
Naturais - CEMADEN

6. Instituto Nacional 
de Pesquisas da 
Amazônia - INPA

7. Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais 

- INPE

8. Instituto Nacional 
de Tecnologia - INT

9. Instituto Nacional 
do Semiárido - INSA

10. Instituto Brasileiro 
de Informação em 

Ciência e Tecnologia -
IBICT

11. Instituto Nacional 
da Mata Atlântica -

INMA 

12. Laboratório 
Nacional de 

Astrofísica - LNA

13. Laboratório 
Nacional de 

Computação Cientifica 
- LNCC

14. Museu de 
Astronomia e Ciências 

Afins - MAST

15. Museu Paraense 
Emílio Goeldi

16. Observatório 
Nacional



Estrutura do MCTIC
Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações
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1. Comissão de Coordenação das 
Atividades de Meteorologia, Climatologia 

e Hidrologia - CMCH

2. Comissão Técnica Nacional de 
Biossegurança - CTNBio

3. Conselho Nacional de Ciência e 
Tecnologia - CCT

4. Conselho Nacional de Controle de 
Experimentação Animal - CONCEA 

5. Conselho Nacional de Informática e 
Automação - CONIN



Estrutura do MCTIC
Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações

V - Entidades 
vinculadas

1. Agência Nacional de 
Telecomunicações -

ANATEL

2. Agência Espacial 
Brasileira - AEB

3. Comissão Nacional 
de Energia Nuclear -

CNEN

4. Conselho Nacional 
de Desenvolvimento 

Cientifico e Tecnológico 
- CNPq

5. Centro Nacional de 
Tecnologia Eletrônica 

Avançada S.A. - CEITEC

6. Empresa Brasileira 
de Correios e 

Telégrafos - ECT

7. Financiadora de 
Estudos e Projetos -

FINEP

8. Telecomunicações 
Brasileiras S.A. -

TELEBRÁS



CT&I no Brasil Hoje

• Nas universidades públicas estão os principais
centros de pesquisa do País.

• Concentra-se nelas a maioria dos cursos de
pós-graduação, que formam os pesquisadores
e os coordenadores das pesquisas
desenvolvidas.

• A maioria dos doutores que o Brasil dispõe
trabalha em universidades.



Organização do SNCTI





Financiamento de Ciência, 
Tecnologia e Inovação no Brasil

RECURSOS
GOVERNAMENTAIS

IMPOSTOS

CONHECIMENTO 
CIENTÍFICO E 
TECNOLÓGICO

PRODUTOS DE
C T & I

ECONOMIA/

MERCADO
LUCROS DAS 
EMPRESAS

RECURSOS 
PRIVADOS

(DAS EMPRESAS)

SISTEMA DE CT&I

• Universidades

• Centros de Pesquisas

• Empresas do Governo

• Empresas Privadas



Recursos Governamentais para C T & I

MCT - MINISTÉRIO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA

RECURSOS ORÇAMETÁRIOS (LOA)

AGÊNCIAS: CNPq - FINEP - AEB - FNDCT (Fundos Setoriais)

OUTRAS EMPRESAS: BNDES - PETROBRAS - ELETROBRAS 

OUTROS MINISTÉRIOS

• Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior - MDIC

• Ministério do Meio-Ambiente - MMA

• Ministério das Comunicações - MC

• Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA

• Ministério da Saúde - MS

• Ministério da Defesa - MD



http://arquivos.portaldaindustria.com.br/app/conteudo_24/2014/08/21/506/AGENDA_MEI201

4_versaoWEB1.pdf

O Papel dos Agentes Públicos e Privados



Dispêndios e Recursos Humanos em P&D

ESTRATÉGIA NACIONAL DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 2016-2019 - MCTIC



http://revistapesquisa.fapesp.br/



2012



CT&I no Brasil Hoje



CT&I no Brasil e no Mundo





http://www.senado.gov.br/noticias/Jornal/emdiscussao/inovacao/crise-economica-mundial-exportacao-commodities-

primarizacao/em-crise-economica-mundial-crescimento-de-investimento-em-pd-nos-paises.aspx

O Mundo e a Crise



O Brasil e a Crise



Os cortes em 2017
• A pasta de Ciência e Tecnologia brasileira sofreu

um corte de 44% em seu orçamento.

• Passou de R$ 5,8 bilhões em 2016, para R$ 3,2
bilhões em 2017.

• Há quatro anos, o orçamento era de 10 bilhões,
sem considerar a inflação no período.



Em carta, ganhadores do Nobel pedem que Temer interrompa 
cortes na ciência

“Vossa excelência Presidente Michel Temer, Nós, os assinados abaixo
ganhadores do prêmio Nobel, escrevemos para expressar nossa forte
preocupação sobre a situação da Ciência e Tecnologia no Brasil. O orçamento
para pesquisa do Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações
sofreu um corte de 44% em 2017, e um novo corte de 15,5% é esperado para
2018. Isso vai prejudicar o país por muitos anos, com o desmantelamento de
grupos internacionalmente renomados e uma ‘fuga de cérebros’ que irá afetar
os melhores e jovens cientistas. Enquanto em outros países a crise econômica
levou, às vezes, a cortes orçamentários de 5% a 10% para a ciência, um corte
de mais de 50% é impossível de ser acomodado, e irá comprometer
seriamente o futuro do país. Sabemos que a situação econômica do Brasil está
muito difícil, mas pedimos ao senhor que reconsidere sua decisão antes que
seja tarde demais.”



Signatários da Carta

Ganhadores do Nobel de Medicina e Fisiologia

Harold Varmus (1989)

Jules Hoffmann (2011)

Tim Hunt (2001)

Torsten Wiesel (1981)

Ganhadores do Nobel de Química

Martin Chalfie (2008)

Johann Deisenhofer (1988)

Robert Huber (1988)

Ada Yonath (2009)

Dan Shechtmann (2011)

Venkatraman Ramakrishman (2009)

Jean-Marie Lehn (1987)

Yuan T. Lee (1986)

Ganhadores do Nobel de Física

Albert Fert (2007)

David Gross (2004)

Serge Haroche (2012)

Claude Cohen-Tanooudji (1997)

Andre Geim (2010)

Robert B. Laughlin (1998)

Frederic Duncan M. Haldane (2016)

Klaus von Klitzing (1985)

Arthur McDonald (2015)

Takaaki Kajita (2015)

Jerome Friedman (1990)







Financiadora de 
Estudos e Projetos

• Promove o desenvolvimento do país por meio do
fomento público à ciência, tecnologia e inovação
em empresas, universidades, institutos
tecnológicos e outras instituições públicas ou
privadas.

• Empresa pública ligada ao MCTIC.

• Concede financiamentos reembolsáveis e não-
reembolsáveis para pesquisa básica e aplicada,
inovações e desenvolvimento de produtos,
serviços e processos.



Gestão dos Fundos 
Setoriais

• Fundos setoriais de ciência e tecnologia são
instrumentos de financiamento de projetos de
pesquisa, desenvolvimento e inovação no Brasil.

• Atualmente, estão ativos 16 fundos setoriais,
sendo 14 relativos a setores específicos e dois a
setores transversais: interação universidade-
empresa (Fundo Verde-Amarelo - FVA) e um
destinado a apoiar a melhoria da infraestrutura de
institutos de ciência e tecnologia (ICTs) (Fundo e
Infraestrutura - CT Infra).



Os Fundos Setoriais

Principais Objetivos

• Estabilidade do financiamento.

• Gestão por resultados.

• Estímulo à interação entre comunidade
científica e setor produtivo.

• Definição de prioridades para uso dos
recursos.

• Indução da pesquisa científica e
tecnológica.



• Os fundos representam uma modificação

importante no funcionamento do Ministério

da Ciência e Tecnologia, por possibilitarem a

intensificação das relações com outros

ministérios do Governo Federal, a

comunidade científica e o setor produtivo.

Os Fundos Setoriais



• Os fundos setoriais apoiam, hoje, as áreas

mais relevantes de fomento ao

desenvolvimento científico e tecnológico,

em termos de movimentação financeira e

da repercussão estratégica para o país.

Os Fundos Setoriais





CIDE - Contribuição de Intervenção do Domínio Econômico:

CT - AERONÁUTICO, CT- AGRO, CT - BIOTECNOLOGIA, VERDE-

AMARELO e CT - SAÚDE

Compensação Financeira: 
CT - HIDRO e CT - MINERAL

Royalties: 
CT - PETRO

Porcentagem do Faturamento Bruto ou Líquido:

CT - ENERGIA, CT - ESPACIAL, CT - INFO e CT - TRANSPORTES

Porcentagem de todos os Fundos (20%):
CT - INFRA

Estabelecimento de um novo padrão de 
financiamento para C T & I



• O Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e
Tecnológico (FNDCT) foi criado em 31 de julho de 1969
por meio do Decreto Lei nº 719 com a finalidade de dar
apoio financeiro aos programas e projetos prioritários
de desenvolvimento científico e tecnológico,
notadamente para a implantação do Plano Básico de
Desenvolvimento Científico Tecnológico (PBDCT).

• É abastecido por fontes diversas, como a arrecadação
dos fundos setoriais de ciência e tecnologia, o
pagamento de empréstimos feitos à Finep e recursos
do Tesouro.



Fundo Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico-FNDCT
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R$ 1,1 bi



Evolução dos recursos da FINEP  por 
natureza

FNDCT, Subvenção e Crédito
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Financiamento em crise
http://revistapesquisa.fapesp.br/2017/06/19/financiamento-em-crise/



Fonte: Palestra Marcos Cintra, Presidente Finep em 09/2017



Por que investir em ciência na crise?

Fonte: Palestra Marcos Cintra, Presidente Finep em 09/2017



• O CT-Infra foi instituído pela Lei nº 10.197, de
14/02/2001, tendo como objetivo fortalecer a
infraestrutura e serviços de apoio à pesquisa
técnico-científica desenvolvida em instituições
públicas de ensino superior e de pesquisa brasileiras,
criando um ambiente competitivo e favorável ao
desenvolvimento científico e tecnológico equilibrado
e capaz de atender às necessidades e oportunidades
da área de C&T.

CT-Infra: Fundo de Infra-Estrutura



Editais CT-INFRA/FINEP
Edital INFRA Recurso Edital Recurso UFG % Edital

CT-INFRA 01/2001 150.000.000,00 1.024.908,00 0,68

CT-INFRA 03/2001 99.889.662,00 1.000.000,00 1,00

CT-INFRA Rec Adic 385.000,00

CT-INFRA 01/2004 110.000.000,00 2.499.509,00 2,27

CT-INFRA  01/2005 150.000.000,00 2.183.611,00 1,46

CT-INFRA 01/2006 150.000.000,00 2.389.112,00 1,59

CT-INFRA 01/2007 160.000.000,00 3.120.463,00 1,95

CT-INFRA 01/2008 360.000.000,00 9.168.324,00 2,55

CT-INFRA 01/2009 360.000.000,00 6.472.910,00 1,79

CT-INFRA 02/2010 360.000.000,00 7.559.960,00 2,10

CT-INFRA 01/2011 400.000.000,00 7.720.209,00 1,95

CT-INFRA 01/2013 300.000.000,00 5.742.410,00 1,91

CT-INFRA 01/2014 CC 100.000.000,00 3.804.803,00 3,80

CT-INFRA 02/2014 400.000.000,00 11.458.069,90 2,86

Total 3.099.889.662,00 64.529.288,90 2,08



• Promover e realizar estudos e pesquisas prospectivas de alto
nível nas áreas de educação, ciência, tecnologia e inovação e
suas relações com setores produtores de bens e serviços;

• Promover e realizar atividades de avaliação de estratégias e
de impactos econômicos e sociais das políticas, dos
programas e projetos científicos, tecnológicos, de inovação e
de formação de recursos humanos;

• Difundir informações, experiências e projetos à sociedade;
Promover a interlocução, articulação e interação dos setores
de educação, ciência, tecnologia e inovação com o setor
empresarial;

• Desenvolver atividades de suporte técnico e logístico a
instituições públicas e privadas;

• Prestar serviços relacionados a sua área de atuação.





Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico 

• O CNPq é a mais antiga agência de fomento à
ciência do país.

• É um instrumento de financiamento de pesquisa
do Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e
Comunicações (MCTIC) e tem como principais
atribuições fomentar a pesquisa científica e
tecnológica e incentivar a formação de
pesquisadores brasileiros.

• Criado em 1951, desempenha papel primordial na
formulação e condução das políticas de ciência,
tecnologia e inovação.



Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico 

Missão

• Fomentar a Ciência, Tecnologia e Inovação e atuar
na formulação de suas políticas, contribuindo para
o avanço das fronteiras do conhecimento, o
desenvolvimento sustentável e a soberania
nacional.

Visão

• Ser uma instituição de reconhecida excelência na
promoção da Ciência, da Tecnologia e da Inovação
como elementos centrais do pleno
desenvolvimento da nação brasileira.



Fonte: Palestra Mario Neto Borges, Presidente CNPq em 04/2017

Instrumentos de Fomento do CNPq



• À Instituição
Iniciação Científica (PIBIC)
Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e
Inovação (PIBITI)

• Ao Curso
Doutorado (GD)
Mestrado (GM)
Pós-Graduação Integrada/Doutorado Direto

• Ao Pesquisador
Iniciação Científica (IC)
Apoio Técnico (AT)

• Às FAPs (Fundações Estaduais de Apoio à Pesquisa)
Iniciação Científica Júnior (ICJ)

Bolsas por Quota



Fonte: Palestra Mario Neto Borges, Presidente CNPq em 04/2017



Fonte: Palestra Mario Neto Borges, Presidente CNPq em 04/2017



Fonte: Palestra Mario Neto Borges, Presidente CNPq em 04/2017



Fonte: Palestra Mario Neto Borges, Presidente CNPq em 04/2017



Fonte: Palestra Mario Neto Borges, Presidente CNPq em 04/2017



Fonte: Palestra Mario Neto Borges, Presidente CNPq em 04/2017
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• As Bolsas PQ são concedidas para pesquisadores de todas as
áreas do conhecimento com o objetivo de distinguir seu
trabalho e valorizar sua produção. Entre os critérios para a
concessão estão a produção científica, a participação na
formação de recursos humanos e a efetiva contribuição para
a área de pesquisa.

• As Bolsas DT são concedidas para pesquisadores de todas as
áreas do conhecimento com o objetivo de distinguir seu
trabalho e valorizar sua produção em desenvolvimento
tecnológico.

• Critérios normativos, estabelecidos pelo CNPq, e específicos,
pelos Comitês de Assessoramento (CAs) do CNPq.

Bolsas de Produtividade em Pesquisa -
PQ e em Desenvolvimento Tecnológico 
e Extensão Inovadora - DT



Requisitos mínimos para acesso ao Nível 2 (5 anos)

• ter publicado pelo menos 5 (cinco) trabalhos científicos
em periódicos científicos

• ter concluído a orientação de pelo menos 1 (um)
Mestre.

• estar em atividade de pesquisa e de orientação de 2
Mestrandos ou Doutorandos;

• ter linha de pesquisa definida e apresentar projeto de
pesquisa de mérito científico, conforme avaliação do CA
com base nos pareceres dos consultores ad hoc;

• atingir classificação compatível com a cota de bolsas
disponíveis nesta categoria.

Produtividade em Pesquisa – PQ



Requisitos mínimos para acesso ao Nível 1D (10 anos)

• ter publicado pelo menos 20 (vinte) trabalhos em
periódicos científicos;

• ter concluído a orientação de pelo menos 8 Mestres ou
Doutores;

• estar em atividade de pesquisa e de orientação de pelo
menos 4 Mestres ou Doutores;

• ter linha de pesquisa definida e apresentar projeto de
pesquisa de mérito científico, conforme avaliação do CA
com base nos pareceres dos consultores ad hoc;

• haver disponibilidade de bolsas novas ou liberadas
nesta categoria.

Produtividade em Pesquisa – PQ 



Requisitos mínimos para acesso ao Nível 1A, B e C (10
anos)

• ter publicado pelo menos 25 (vinte) trabalhos em
periódicos científicos;

• ter concluído a orientação de pelo menos 8 Mestres
ou Doutores;

• estar em atividade de pesquisa e de orientação de
pelo menos 4 Mestres ou Doutores;

• ter linha de pesquisa definida e apresentar projeto de
pesquisa de mérito científico, conforme avaliação do
CA com base nos pareceres dos consultores ad hoc, e

• atingir classificação compatível com a cota de bolsas
disponíveis nesta categoria.

Produtividade em Pesquisa – PQ



Produtividade em Pesquisa (PQ)
e Tecnologia (DT)



Produtividade em Pesquisa (PQ)
e Tecnologia (DT)



Produtividade em Pesquisa – PQ



Produtividade em Pesquisa – PQ



Desenvolvimento Tecnológico e 
Extensão Inovadora - DT



Auxílios

1. Auxílio Pesquisador Visitante – APV

• Possibilitar ao pesquisador brasileiro ou
estrangeiro, de reconhecida competência,
a colaboração com grupos de pesquisa, de
instituições públicas ou comunitárias
nacionais, para o desenvolvimento de
linhas de pesquisa ou desenvolvimento
tecnológico.



2. Auxílio Participação em Eventos Científicos - AVG

• Apoiar a participação de pesquisador com
desempenho destacado em sua área de atuação
em eventos científicos no exterior, tais como:

a) congressos e similares;

b) intercâmbio científico ou tecnológico; ou

c) visitas de curta duração, para aquisição de
conhecimentos específicos e necessários ao
desenvolvimento da pesquisa científica ou
tecnológica.

Auxílios



3. Auxílio Promoção de Eventos Científicos - ARC

• Apoiar a realização no País, de congressos, simpósios,
seminários, ciclos de conferências e outros eventos
similares de curta duração relacionados à ciência,
tecnologia e inovação.

4. Auxílio Projeto Individual de Pesquisa - APQ

• Apoiar atividades de pesquisas científica, tecnológica
e de inovação, mediante o apoio financeiro a
projetos que visem contribuir significativamente para
o desenvolvimento científico e tecnológico do País,
em todas as áreas do conhecimento.

Auxílios



5. Auxílio Editoração - AED

• Apoiar e incentivar a editoração e publicação de
periódicos científicos brasileiros impressos. Essas
publicações devem ser mantidas e editadas por
instituição ou sociedade científica brasileira, sem
fins lucrativos, de âmbito nacional e que
contribuam para elevar o nível de qualidade, forma
e conteúdo das revistas nacionais dedicadas à
Ciência, Tecnologia e Inovação, para divulgação no
Brasil e no exterior.

Auxílios



• Os Editais, amplamente divulgados pela página
Editais, são financiados com recursos próprios do
CNPq ou de outros Ministérios e Fundos Setoriais.

• Os principais Editais publicados com recursos do
CNPq são o Universal, o Instituto Nacional de
Ciência e Tecnologia (INCT) e o Casadinho.

• Em parceria com Fundações Estaduais de Apoio à
Pesquisa (FAPs) são o Programa de Apoio aos
Núcleos de Excelência (PRONEX), Programa de
Apoio a Núcleos Emergentes (PRONEN) e o
Programa Primeiros Projetos (PPP).

Auxílio Projeto Individual de 
Pesquisa

http://www.cnpq.br/editais/index.htm


Edital Universal - “ANUAL”

• O presente Edital tem por objetivo apoiar

atividades de pesquisa científica,

tecnológica e de inovação, mediante o

apoio financeiro a projetos, em todas as

áreas do conhecimento.

Auxílios



Relação das 25 instituições que mais aprovaram 
projetos no Edital Universal do CNPq de 2014

Faixa A - 72

Faixa B - 33

Faixa C - 6



Casadinho
• Apoiar a cooperação inter- e/ou intra-

regional entre grupos de pesquisa
vinculados aos Programas de Pós-
Graduação stricto sensu, não consolidados,
de instituições públicas nacionais das
Regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste e
do Estado do Espírito Santo.

Auxílios



• Destinado a promover a formação de redes
de pesquisa em todo território nacional, o
Programa busca a excelência científica e
tecnológica em qualquer área do
conhecimento, assim como em áreas
priorizadas pelo Ministério da Ciência e
Tecnologia.

• O principal objetivo é estender os padrões
de excelência a um número crescente de
instituições em diferentes regiões do país.

Programa Institutos Nacional
de Ciência e Tecnologia - INCT





Instituto de Ciências Biológicas (ICB) 

Ecologia, Evolução e Conservação da
Biodiversidade
• José Alexandre Felizola Diniz Filho
• Programa de Pós-Graduação em Ecologia

Estratégias de Interação Patógeno-Hospedeiro
• Célia Maria de Almeida Soares
• Programa de Pós Graduação em Genética e

Biologia

INCTs - UFG



Orçamento

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016
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Orçamento
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Grupos de Pesquisa

O grupo de pesquisa é definido como um conjunto
de indivíduos organizados hierarquicamente:

• Cujo fundamento organizador da hierarquia é
a experiência, o destaque e a liderança no
terreno científico ou tecnológico;

• Em que há envolvimento profissional e
permanente com atividades de pesquisa;

• No qual o trabalho se organiza em torno de
linhas comuns de pesquisa; e que, em algum
grau, compartilha instalações e equipamentos.



Casos atípicos
• São considerados grupos atípicos aqueles

que apresentam afastamentos estatísticos
relevantes em relação ao perfil dos grupos,
de acordo com a experiência do Diretório.

• São mostrados para que o dirigente avalie o
perfil do grupo e, eventualmente, esclareça
com o líder sobre as razões desse
afastamento.

Grupos de Pesquisa



Casos atípicos
• Casos unitários
• Sem estudantes
• Sem técnicos
• Grupos com mais de 10 pesquisadores
• Grupos com mais de 10 linhas de pesquisa
• Onde o líder não é doutor
• Sem doutores no grupo como pesquisadores
• Pesquisadores em 3 ou mais grupos
• Estudantes em 2 ou mais grupos

Grupos de Pesquisa



Tipos de grupos
• Grupos certificados pela instituição
 São os Grupos de Pesquisa já certificados

pelo Dirigente Institucional.
• Grupos aguardando certificação pela

instituição
 São os Grupos de Pesquisa que estão

aguardando analise por parte do dirigente
institucional de pesquisa, com vistas à
certificação.

Grupos de Pesquisa



Tipos de grupos

• Grupos com certificação negada pela instituição

 São os grupos de pesquisa que tiveram seus

pedidos de certificação negados pelo dirigente

institucional.

• Grupos em pendência

 Grupos em pendência são os grupos de pesquisa

em que um ou mais integrantes (pesquisador ou

estudante) ainda não possuem Currículo Lattes no

CNPq.

Grupos de Pesquisa



Tipos de grupos
• Grupo não-atualizado
 São grupos que perdem a certificação na

data de início de um período censitário,
por estarem, nessa data, há mais de nove
meses sem sofrer atualização. Esses
grupos retornarão automaticamente para
a situação de Grupos certificados, assim
que suas informações forem atualizadas e
enviadas ao CNPq.

Grupos de Pesquisa



Grupos de Pesquisa da UFG

472 grupos certificados

112

73

63

55

52

51

40

26





Missões

CAPES - MEC

CNPq - MCTIC

ABC - MRE

MEC

SESU

SETEC

SECADI



Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior

• O principal objetivo da Capes é expandir e
consolidar a pós-graduação stricto sensu
(mestrado e doutorado) em todos os estados do
país.

• As atividades da fundação incluem bolsas de
estudo e pesquisa em instituições brasileiras e
estrangeiras; avaliação de programas de pós-
graduação; acesso e divulgação da produção
científica e promoção da cooperação científica
internacional.



Missão CAPES

• Avaliação da pós-graduação stricto sensu;
• Acesso e divulgação da produção científica;
• Investimentos na formação de recursos de

alto nível no país e exterior;
• Promoção da cooperação científica

internacional;
• Indução e fomento da formação inicial e

continuada de professores para a educação
básica nos formatos presencial e a distância.







• Biblioteca virtual que reúne e disponibiliza a
instituições de ensino e pesquisa no Brasil o melhor
da produção científica internacional.

• Conta com um acervo de mais de 38 mil títulos
com texto completo, 134 bases referenciais, 11
bases dedicadas exclusivamente a patentes, além
de livros, enciclopédias e obras de referência,
normas técnicas, estatísticas e conteúdo
audiovisual.



Bolsas e Auxílios Internacionais
• Graduação Plena
• Graduação Sanduíche
• Capacitação
• Mestrado Sanduíche
• Mestrado Profissional
• Mestrado Pleno
• Doutorado Sanduíche
• Doutorado Pleno
• Estágio Pós Doutoral ou Pós-doutorado
• Estágio Sênior
• Professor visitante no exterior
• Cátedra
• Professor visitante do exterior
• Escola de Altos Estudos
• Programas Especiais DRI



Bolsas e Auxílios Internacionais

• Graduação Plena
• Graduação Sanduíche

• CAPACITAÇÃO
• Mestrado Sanduíche
• Mestrado Profissional
• Mestrado Pleno
• Doutorado Sanduíche
• Doutorado Pleno
• Estágio Pós Doutoral ou

Pós-doutorado
• Estágio Sênior
• Professor visitante no

exterior
• Cátedra
• Professor visitante do

exterior
• Escola de Altos Estudos
• Programas Especiais

DRI

Estados Unidos

• Programa Capes/Fulbright Professor
Assistente de Língua Portuguesa nos
EUA (FLTA)

• Programa de Desenvolvimento
Profissional para Professores de
Língua Inglesa nos Estados Unidos
(PDPI)

• Programa SETEC-CAPES/NOVA
Reino Unido

• Programa Ensino de Inglês como uma
Língua Estrangeira - DESATIVADO

• Programa Aprofundando a Análise da
Docência e Liderando a
Aprendizagem - DESATIVADO



Bolsas e Auxílios Internacionais

• Graduação Plena
• Graduação Sanduíche
• Capacitação
• Mestrado Sanduíche
• Mestrado Profissional
• Mestrado Pleno
• Doutorado Sanduíche
• Doutorado Pleno
• Estágio Pós Doutoral ou

Pós-doutorado
• Estágio Sênior
• Professor visitante no

exterior

• CÁTEDRA
• Professor visitante do

exterior
• Escola de Altos Estudos
• Programas Especiais

DRI

Alemanha
• Cátedra Brasil da Universidade de Münster
• Programa Cátedra Bonn Em Ciências Sociais E Humanas
Estados Unidos
• Programa Cátedra Dra. Ruth Cardoso – Universidade Columbia
• Cátedra Capes/ Universidade de Brown
• Programa Cátedra Harvard
França
• Programa Cátedra Sorbonne Universités
Itália
• Programa Cátedra Capes/ Universidade de Bolonha
Portugal
• Programa Cátedra Capes/CES de Ciências Sociais e Humanas
Reino Unido
• Cátedra Anísio Teixeira - Instituto de Educação da

Universidade de Londres
• Cátedra Rio Branco – King’s College London
• Cátedra Rio Branco – Universidade de Oxford
• Cátedra Celso Furtado em História e Humanidades Brasileiras

em St. John’s College, Cambridge



Bolsas e Auxílios Internacionais

• Graduação Plena
• Graduação Sanduíche
• Capacitação
• Mestrado Sanduíche
• Mestrado Profissional
• Mestrado Pleno
• Doutorado Sanduíche
• Doutorado Pleno
• Estágio Pós Doutoral ou

Pós-doutorado
• Estágio Sênior
• Professor visitante no

exterior
• Cátedra
• Professor visitante do

exterior
• ESCOLA DE ALTOS

ESTUDOS
• Programas Especiais

DRI

Multinacional

• Escola de Altos Estudos -
EAEPrograma SETEC-CAPES/NOVA

• Modalidade que consiste na vinda
de professores e pesquisadores de
altíssimo nível ao Brasil, com o
objetivo de oferecer cursos a fim
de fortalecer, ampliar e qualificar
os programas de pós-graduação
de instituições brasileiras.



Bolsas e Auxílios Internacionais

• Graduação Plena
• Graduação Sanduíche

• CAPACITAÇÃO
• Mestrado Sanduíche
• Mestrado Profissional
• Mestrado Pleno
• Doutorado Sanduíche
• Doutorado Pleno
• Estágio Pós Doutoral ou

Pós-doutorado
• Estágio Sênior
• Professor visitante no

exterior
• Cátedra
• Professor visitante do

exterior
• Escola de Altos Estudos

• PROGRAMAS
ESPECIAIS DRI

Alemanha
• Auxílio curta duração
• Intercâmbio Científico Brasil-Alemanha de Curta

Duração - DESATIVADO
• Programa de Assistente de Ensino de Língua

Alemã para Projetos Institucionais – GTA
• BRAGFOST
Estados Unidos
• Programa Capes/Fulbright de English Teaching

Assistant (ETA) para Projetos Institucionais
• Programa Capes/Fulbright Programa Brasil-

Estados Unidos Fulbright-NEXUS de Redes
Regionais de Pesquisa Aplicada

Timor Leste
• Programa de Qualificação de Docente e Ensino de

Língua Portuguesa no Timor-Leste
Multinacional
• Programas Estratégicos
• Programa de Apoio a Eventos no Exterior



Programas CAPES Ativos

Programa de Demanda Social (DS) e Programa de Apoio
à Pós-Graduação (PROAP)

• Concede bolsas a cursos de pós-graduação stricto
sensu (mestrado e doutorado).

Programa de Excelência Acadêmica (Proex)

• Mantém o padrão de qualidade dos programas de pós-
graduação com nota 6 ou 7.

Programa de Suporte à Pós-Graduação de Instituições
de Ensino Particulares (PROSUP)

• Apoia a pós-graduação stricto sensu (mestrado e
doutorado) das instituições de ensino superior
particulares.



Programas CAPES Ativos

Programa Nacional de Pós Doutorado (PNPD/CAPES-2013)

• O Programa Nacional de Pós Doutorado (PNPD/CAPES-
2013) realiza apoio a atividades em nível de estágio pós-
doutoral destinado a Programas de Pós-Graduação stricto
sensu acadêmicos recomendados pela CAPES.

Doutorado Interinstitucional (DINTER)

• Visa viabilizar a formação, em nível de doutorado, de
docentes de Instituições Públicas de Ensino Superior.

Programa de Formação Doutoral Docente (PRODOUTORAL)

• Programa de formação, em nível de doutorado no país,
dos docentes das Instituições Federais de Ensino Superior
(IFES) que favorece a mobilidade dos bolsistas e seus
orientadores.



Programas CAPES Ativos

Programa Professor Visitante Nacional Sênior
(PVNS)

• Programa de apoio à consolidação das Instituições
Federais de Ensino Superior (IFES) criadas a partir
do ano 2000, bem como daquelas participantes
do programa REUNI, com campi fora de sede.

Programa de Apoio a Eventos no País (PAEP)

• Concede recursos a eventos de caráter científico,
tecnológico e cultural de curta duração.



Promoção da Cooperação 
Científica Internacional

Bolsa 
Individual
• Apoio 

candidaturas 
individuais 
voltadas ao 
desenvolvimento 
acadêmico e 
profissional

Projeto 
Conjunto de 
Pesquisa

• Desenvolvimento 
de núcleos de 
pesquisa em 
cooperação 
internacional 
entre instituições 
brasileiras e do 
exterior

Parceria 
Universitária

• Implementadas 
entre 
universidades 
brasileiras e 
estrangeiras



Formação de Professores da 
Educação Básica

A Diretoria de Formação de Professores da Educação
Básica - DEB atua em duas linhas de ação:

• na indução à formação inicial de professores para a
Educação Básica, organizando e apoiando a oferta
de cursos de licenciatura presenciais especiais, por
meio do Plano Nacional de Formação de
Professores da Educação Básica – PARFOR.

• no fomento a projetos de estudos, pesquisas e
inovação, desenvolvendo um conjunto articulado
de programas voltados para a valorização do
magistério.



Bolsas REUNI - MEC/SESu- CAPES

• O Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e
Expansão das Universidades Federais (REUNI), do
Ministério da Educação, tem como principal objetivo
ampliar o acesso e a permanência na educação superior.

• Dentre as diversas modalidades de financiamento
concedidas às instituições participantes, encontram-se
bolsas de mestrado, doutorado e pós-doutorado.

• As bolsas MEC-REUNI são atribuídas aos Programas de
Pós-Graduação para distribuição aos seus alunos que
participem da ação junto aos cursos de graduação da UFES

Ministério da Educação (MEC)

Secretaria de Educação Superior 

(SESu)





I. a absorção temporária de jovens doutores para atuarem em
projetos de pesquisa e desenvolvimento em áreas
estratégicas;

II. o reforço à pós-graduação e aos grupos de pesquisa
nacionais;

III. a renovação de quadros nas universidades e instituições
de pesquisa;

IV. o apoio à Política Industrial, Tecnológica e de Comércio
Exterior – PITCE, à Lei nº 10.973/04 e Lei da Inovação e à Lei
Nº 11.487 que disciplina e concede incentivo fiscal ao
desenvolvimento de projetos de P&D&I conjuntos de
Instituições de Ciência e Tecnologia e Empresas;

V. o apoio às empresas de base tecnológica (EBT´s).

Programa Nacional de Pós-Doutorado 
- PNPD









• Investir na formação de pessoal altamente qualificado nas
competências e habilidades necessárias para o avanço da
sociedade do conhecimento;

• Aumentar a presença de pesquisadores e estudantes de
vários níveis em instituições de excelência no exterior;

• Promover a inserção internacional das instituições brasileiras
pela abertura de oportunidades semelhantes para cientistas
e estudantes estrangeiros;

• Ampliar o conhecimento inovador de pessoal das indústrias
tecnológicas;

• Atrair jovens talentos científicos e investigadores altamente
qualificados para trabalhar no Brasil.

Objetivos





Fundações Estaduais de Amparo 
à Pesquisa (FAPS)

• É uma categoria específica de fundação (ou
entidade) que viabiliza recursos para o
desenvolvimento da pesquisa nas diversas áreas da
Ciência e da Tecnologia.

• As FAPs são entidades que integram o Sistema
Nacional de Ciência e Tecnologia, ao lado de
instituições tradicionais como o Conselho Nacional
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq)
e a Financiadora de Estudos e Projetos (Finep).

• São entidades que exercem papel significativo nas
definições da política científico-tecnológica
nacional.



Fundações Estaduais de Amparo 
à Pesquisa (FAPS)

• Das 27 unidades federais do Brasil, só o
estado de Roraima não possui uma fundação
pública de amparo à pesquisa, conhecidas
também como FAPs.

• Os programas das fundações induzem e
fomentam a pesquisa e a inovação científica
e tecnológica para o desenvolvimento de
cada estado, bem como o intercâmbio e a
divulgação da ciência e da tecnologia.





• A Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de
Goiás (FAPEG) foi criada pela Lei 15.472, em 2005.

• Missão: Fomentar a pesquisa científica, tecnológica
e de inovação em todas as áreas do conhecimento,
induzir e apoiar pesquisas científicas em áreas
estratégicas para Goiás, investir na formação de
recursos humanos qualificados para a ciência e a
tecnologia e apoiar a difusão científica para
aumento da competitividade e melhoria do
desenvolvimento social e econômico em Goiás e no
Brasil.



• A FAPEG atua no financiamento de projetos de pesquisa
científica e tecnológica; no incentivo à capacitação de
recursos humanos para a ciência e tecnologia, por meio
de bolsas em diversos níveis de formação; na fixação e
consolidação de grupos de pesquisa científica e
tecnológica; na integração entre o setor produtivo e as
instituições de pesquisa e desenvolvimento; no
estabelecimento de parcerias com órgãos federais de
fomento à pesquisa (CNPq, FINEP, CAPES, entre outros);
na indução de programas especiais de pesquisa e
inovação, com vistas ao desenvolvimento científico e
tecnológico do Estado de Goiás.



Atividades Finalísticas

• Fomento à Pesquisa Científica, Tecnológica e de
Inovação – editais de apoio a pesquisa básica,
aplicada, transferência de tecnologia e inovação)

• Formação de Recursos Humanos para a Pesquisa
Científica e Tecnológica (bolsas de iniciação
científica, mestrado, doutorado, ....

• Difusão Científica (promoção e participação em
eventos)



PRONEX

• O Programa de Apoio aos Núcleos de Excelência (Pronex)
tem por objetivo apoiar atividades de pesquisa científica,
tecnológica e de inovação, apoiando a aquisição,
instalação, modernização, ampliação ou recuperação da
infraestrutura de pesquisa científica e tecnológica nas
instituições de ensino superior e/ou de pesquisa visando
dar suporte a grupos de pesquisa consolidados e de
qualidade científica comprovada pela produção e titulação
de seus componentes em quaisquer áreas do
conhecimento. Esses projetos obrigatoriamente devem ser
coordenados por pesquisadores com bolsa de
produtividade nível 1 (PQ1).

Auxílios



PRONEN

• O Programa de Apoio a Núcleos Emergentes
(Pronem) tem o objetivo de apoiar atividades de
pesquisa científica, tecnológica e de inovação,
mediante a seleção de propostas para apoio
financeiro a projetos de grupos de pesquisa
emergentes. Esses projetos obrigatoriamente
devem ser coordenados por pesquisadores com
bolsa de produtividade nível 2 (PQ2).

Auxílios





Fundações de Apoio a Pesquisa das 
ICTs

• Art. 1o As Instituições Federais de Ensino Superior - IFES e
as demais Instituições Científicas e Tecnológicas - ICTs, de
que trata a Lei nº 10.973, de 2 de dezembro de 2004,
poderão celebrar convênios e contratos, nos termos do
inciso XIII do caput do art. 24 da Lei no 8.666, de 21 de

junho de 1993, por prazo determinado, com fundações
instituídas com a finalidade de apoiar projetos de
ensino, pesquisa, extensão, desenvolvimento
institucional, científico e tecnológico e estímulo à
inovação, inclusive na gestão administrativa e
financeira necessária à execução desses projetos.

LEI No 8.958, DE 20 DE DEZEMBRO DE 1994.



Fundações de Apoio a Pesquisa 
das ICTs



Fundações da UFG





Principais Instituições Apoiadas:

• Universidade Federal de Goiás – UFG

• Universidade de Brasília – UnB

• Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais – INPE

• Instituto Federal Goiano - IF Goiano

• Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia
de Goiás – IFG

• Universidade Estadual de Goiás – UEG

• Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária -
EMBRAPA



Para onde deve ir a pesquisa?



• A garantia da segurança hídrica, alimentar e
energética da população brasileira;

• A segurança e defesa cibernética e consolidação do
País na economia e sociedade digital;

• A manutenção da liderança brasileira em energias
e combustíveis renováveis na economia;

• A exploração e produção de petróleo e gás em
águas profundas;

• A lacuna que nos separa dos países mais
desenvolvidos no conhecimento e aproveitamento
sustentável dos oceanos;



• A mitigação e adaptação à mudança do clima;.

• A redução de importações de produtos
farmacêuticos e hospitalares e de insumos para a
indústria química;

• A preservação e o uso sustentável da biodiversidade
brasileira;

• O aumento da competitividade da bioeconomia
nacional;

• O domínio científico e tecnológico em áreas críticas
para a inovação empresarial e competitividade
nacional;



• O desenvolvimento de tecnologias sociais para a

inclusão socioprodutiva com redução das

assimetrias regionais na produção e acesso à

ciência, tecnologia e inovação;

• O desenvolvimento, autonomia e soberania

nacional em tecnologias duais.



Em que contexto global devemos 
estruturar nossas pesquisas?

Desafios para o Mundo!!!!!!!!!!






